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Narciza Amália


1852-1924


 


Narcisa Amália foi uma escritora, poeta e jornalista brasileira, considerada uma das vozes femininas mais significativas da literatura brasileira do século XIX. Nascida em São João da Barra, no Rio de Janeiro, Narciza destacou-se por sua defesa dos direitos das mulheres e por sua visão crítica da sociedade patriarcal e das injustiças de seu tempo. Suas obras exploram temas como o empoderamento feminino, a liberdade de expressão e a luta por igualdade, elementos que a tornaram uma figura de grande importância na literatura e no movimento feminista no Brasil.


 


Primeiros Anos e Educação


 


Narcisa Amália cresceu em uma família modesta, com poucas oportunidades de estudo formal. No entanto, seu talento literário foi notado desde cedo, e ela cultivou uma educação autodidata, interessando-se por literatura, filosofia e ciências. Sua paixão pela leitura e escrita logo se transformou em um meio de expressão e luta, refletindo suas convicções pessoais e seu desejo de transformação social. Aos 20 anos, já contribuía com artigos e poemas em jornais locais, nos quais criticava a opressão das mulheres e o conservadorismo da sociedade brasileira da época.


 


Carreira e Contribuições


 


A carreira literária de Narcisa Amália foi marcada pela ousadia de sua escrita e pela defesa dos direitos femininos. Em sua obra mais conhecida, Nebulosas (1872), ela apresenta uma coletânea de poesias que mesclam lirismo e crítica social, abordando temas como a condição feminina, o amor e a injustiça. Suas poesias eram profundamente introspectivas e ao mesmo tempo combativas, questionando as normas estabelecidas e propondo uma nova visão sobre o papel das mulheres na sociedade. Além da poesia, Narciza também se destacou como jornalista, sendo uma das primeiras mulheres a atuar na imprensa brasileira e a escrever abertamente sobre questões políticas e sociais.


 


Impacto e Legado


 


Narcisa Amália foi pioneira ao desafiar os limites impostos às mulheres de sua época e é considerada uma precursora do feminismo no Brasil. Sua obra e seu ativismo serviram de inspiração para gerações de escritoras e intelectuais brasileiras, que encontraram em sua coragem um modelo a seguir. Narciza abordava temas que questionavam o status quo e davam voz a uma perspectiva feminina pouco representada em seu tempo, o que a tornou uma referência essencial na literatura e na história do feminismo brasileiro.


Narcisa Amália faleceu em 1924, mas seu legado permanece vivo na literatura e nos movimentos de defesa dos direitos das mulheres no Brasil. Embora pouco reconhecida em vida, sua obra e seus ideais influenciaram o pensamento feminista e literário no país. Hoje, Narcisa é lembrada não apenas por seu talento como poeta, mas também por sua coragem em desafiar uma sociedade que limitava a voz feminina. Suas contribuições para a literatura e para a emancipação das mulheres mantêm-se relevantes, e ela continua sendo celebrada como uma das grandes figuras literárias e ativistas de sua época.


 


Sobre a obra


 


Nebulosas, de Narcisa Amália, é uma obra emblemática do final do século XIX, marcada pela sensibilidade lírica e pela intensidade emocional de sua autora. A poesia de Amália mergulha nas complexidades da condição humana, explorando temas como o amor, a dor, a injustiça social e o papel da mulher em uma sociedade patriarcal. Com versos profundamente introspectivos, a autora desafia as normas sociais de sua época e reflete sobre a liberdade e o autoconhecimento.


No contexto literário brasileiro, Nebulosas representa uma ruptura com a poesia tradicional ao abordar temas de emancipação e igualdade, incorporando elementos de crítica social em um tom pessoal e sincero. Narcisa Amália não apenas expressa suas emoções e experiências, mas também utiliza a poesia como um meio para questionar e resistir às limitações impostas às mulheres no Brasil de sua época.


Desde sua publicação, Nebulosas foi aclamada como uma obra inovadora, tanto pela qualidade poética quanto pela ousadia temática. Narcisa Amália trouxe uma perspectiva feminista pioneira para a literatura brasileira, influenciando gerações futuras de escritoras e consolidando sua posição como uma das figuras centrais no cenário literário do país.


A obra mantém sua relevância ao tocar em questões como a luta por igualdade de gênero e a busca por uma identidade feminina autônoma, temas que ainda ecoam na sociedade contemporânea. Nebulosas permanece como um reflexo das tensões e esperanças de uma época e como uma voz atemporal na literatura brasileira.





PREFACIO



I


Jura dicluri es tis.


T. L.


Dictareis a lei.


 


É uma lição digna de se imitar, embora perdida no vasto recinto da ignorância, a publicação de um livro.


Um dos nossos folhetinistas já liquidou a causa do marasmo literário, qualificando de indiferença esse torpor que envelhece uma nova sociedade. — Artes e Leltras — Reforma de 180.


Denuncia essa peste o nosso primeiro escritor, J. de Alencar.


Somos de ontem, ainda não temos a nossa historia antiga, e vivemos sob o império do desanimo.


Quando em uma nação, as artes, as letras, as spiencias cumprem o inglório destino da planta que nasce, vive e morre dos abismos de um subterrâneo, ou o do mendigo na festa do opulento, e representam o papel humilde de uma nave arruinada, de um campanário sumido nas heras, entre os sumptuosos palácios da cidade vaidosa, essa nação chegado ao seu ultimo grão de decadência. Nessa hora triunfam os analfabetos, os mercadores de escândalos, os demolidores de tudo quanto é nobre e principalmente do que constituí o orgulho de um pais — a sua gloria literária.


Profundando o coração do povo, Addisson, Balzac, La Bruyère, Larochefoucauld e outros quiseram explicar a ingratidão do publico, esse equivoco soberano de todas as idades, o qual, nem Buffon, nem os modernos naturalistas e escritores políticos classificaram e definiram.


O publico de hoje, como o de todos os tempos, sevan– dija a virtude e ajoelha ao vicio; proscreve o crime e dei-fica a probidade.


O publico! é uma torre de ventos.


— Vemos os bons descaídos E os mãos mui levantados, Virtuosos desvalidos, Os sem virtudes cabidos Por meios falsificados.


 


— Vemos honrar lisonjeiros


E folgar com murmurar,


E caber mexeriqueiros,


Os mentirosos medrar


Desmedrar os verdadeiros.


 


Garcia de Resende.


 


Assim foi, começou com o mundo, não o podemos reformar.



II


O desenvolvimento intelectual da humanidade, os períodos de harmonia entre as raças e as descobertas do espirito humano, todos esses autênticos monumentos das vitimas pacificas do talento, faliam e atestam a influencia da literatura sobre a forma poética e política.


Quer se investigue a fenomenologia da consciência, quer os atos da inteligencia, quer as formas abstratas e subjectivas do pensamento nas suas periódicas revoluções do mundo ontológico, acharemos a poesia exercendo a sua legitima influencia.


Percorrendo-se a idade de oposição, de variedade; analisando-se as épocas da formação dos caracteres escritos, da linguagem e a nova união de cousas, da moral social, da felicidade domestica, da harmonia com as ciências, com as artes, com a religião, nós reconhecemos que a poesia tem uma ação eficaz, reflectida, que preside a todo o constitutivo orgânico das épocas e do povo, noção esta que nos está ensinando a filosofia da historia e o Direito Natural.


Confessemos :—Um livro de versos é uma lição. Ariosto, Dante, Tasso, Cervantes, Lope de Vega, Martinez, Racine, Béranger e Hugo, Optitz, Wesland, Goethe, Pope, Dryden, Shakespeare, Byron, Camões, Ferreira, Bocage, Basílio da Gama, Gregorio de Mattos, Magalhães, formam o concilio ecumênico da poesia, de onde vieram até nós, não os dogmas, não as contradições e ultrajes á razão, mas os aforismos que constituem o código da humanidade.


O livro de versos tem sido lição aos reis ; a palavra de ordem dos povos civilizados, órbita ao redor da qual o mundo gira.


A poesia pode dizer :


— Eu ilumino a historia !


— O que ela oculta, eu denuncio !


— Eu levanto do tumulo os heróis ; vingo os martires ; puno os traidores.


— Eu sou a gloria — o sol dos mortos !


Que o diga a eternidade, e que conteste


O tempo, a terra, a humanidade inteira.


A minha rival, a arte, poderia dizer:


— Sou uma cidadã dos séculos futuros!


— Eu a antecedi; eu a hei de exceder.


— Fui o gênio do todos os cultos, de todas as seitas.


— Servi ao ódio, á inveja; servi mais á caridade, ao entusiasmo, ao direito, á verdade, á justiça,


A China.


“O murado redil, a terra impérvia, Retraída dos povos pelo orgulho Do bonzo mercenário, avesso á cruz,”


 foi o meu feudo.


— ”Asia I que encerras da natura os dotes E do mundo moral a — « prisca origem, Desde a plaga da luz, mãe da palmeira, Té a noite polar, que alenta o pinho, Soe o teu nome para gloria eterna. “ — Em teu seio vivi, deixei-te opressa, Punida no castigo de teus sonhos.



III


Presentemente a poesia que ideia social aduz ou combate?


Que lei moral ataca ou defende?


Vivemos, como outros povos, de uma poesia emerita?


Ha ganhadores, assalariados, mercenários venais como esses que se alugam á política, imbecis que fingem ignorar que sempre se depende da mão que paga ?


Não sabem que o seu apostolado é um charlatanismo criminoso, um roubo organizado que exercem contra a dignidade dos escritores honestos, dos literatos, dos homens de letras, únicos sacrificados neste pais ? 


Pregando a vilania dos sentimentos, negam aos outros o que não possuem, embora se lhes grite:


— O que se aluga vende-se '



IV


Creio nos esforços da literatura contemporânea.


Cada povo tem faculdades primitivas e necessidades particulares. As ideias arraigadas nos hábitos desse povo, não cedem seu império, senão depois de combates porfiados e lutas sanguinolentas. É por isso que ante as conveniências da política e as necessidades da industria a poesia não se justifica.


Eu sei que a rotina, economicamente falando, tem a sua justificação; portanto amnistiemos desta batalha a Industria e digamos porque é oposta á política.


Tem o seu fundamento histórico sem ter o racional, a demonstração.


A política tem sido e continuará a ser, em muitos casos, e em muitos países, a arte e a ciência dos nulos e perversos.


Luiz XI, apesar dos seus oficiosos biógrafos, é um cínico; Voltaire, Montaigne e Montesquieu, por orgulho político, quiseram explicar os dogmas e os segredos das instituições. Tudo confundiram. Taleyrand foi mais celebre pela hipocrisia que pelo seu gênio. Ele, outros, e muitos, e nesse numero alguns dos nossos pretensos estadistas que fazem praça de muito sagazes, são desdenhados. Voltaire-político, é um intrigante inepto; mas o poeta da solidão de Fernay, era um castigo dos déspotas.


Rousseau é admirado unicamente naquelas obras em que o filosofo ou o político é vencido pelo poeta.


Entremos ou penetremos a nossa lareira.


Atados á galé da política, vemos Pedro Luiz e Bittencourt Sampaio, náufragos, mar em fora, ludibriados pelas mesmas ondas que dali os arrancaram.


Como a imagem da — Esperança — nas lendas pagãs, José de Alencar tem um braço no céu e outro na terra.


Teimam e insistem, lutam e sustentam um dia artificial em plena escuridão, Joaquim Serra, Celso Magalhães, Salvador, Menezes, C. Ferreira e F. Tavora.


Agora vem Narcisa Amalia.


Contra estes vejo uns fabricantes de autômatos, arreados de lòdo, cheios de ignorância, que nos detestam e nos perseguem.
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